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r n e s t o 
Ernesto ?\azareth já entrou na ca a do ses enta porém pra lhe 

compreender a musica a vida longa delle qua i não adianta nada . 
Não se distingue ,dessa monotonia de nascer e viver, o que signifIca 
lutar off rendo-a historia eterna do ver o "A viela é um combate " 
CJue até os inelios descobrem atravé da metrica dos Gonçalves Dia~. 
E por emquanto graças a Deus vae Ernesto Nazareth continuando 
nas mesmas luta e ele quando em vez tun go tinho coleccionado 
cuidadosamente. .. pro r1ei Alberto ver. 

Não se aprende nada com a existencia delle. Foi temporão 
no piano ob a caricias maternas e inda batucou doze mezes acon-
elhado por Eduardo Madeira. Quando principiou compondo to­

mou tunas oito lições com o prof. L'lmber que repetiu-lhe oito veLes 
t:ste conselho bom: - .. Pinta as hastes elas notas mais de pé, Er­
nesto," E foi tudo. De longe em longe inda e cu.tou o elogio dum 
Henrique Oswald, dum Francisco Braga. Porém o conselho mais 
util que recebeu foi esse um do prof. Lambert pro curumim de 14 
annos. Ernestinho compreendeu que todas as hastes deste mundo 
altivo sejam notas de musica, minimas ou fu as, sejam seres hu·· 
l11ano, manguaris ou catataus, carecem de e tar em pé, bem fir­
mes e mesmo bem sosinhas. Cultivemos a memoria desse professor 
n1.arabá por ter incutido no Ernestinho o aviso mais nacional que 
a gente pode dar no paiz inventor do proverbio caritativo: E' tem­
po ele murici. cada um cuide de si.. 

Ernestinho virou Ernesto, principiou encontrando nas vitrinas 
das ca as-de-mu ica o nome de Erne to Nazareth impresso, seus tan­
gos foram ' executados e gostados, se espalharam e o cOrnpositor 
teve a gloria de ser tão familiar da patria delle inteirinha que todos 
falavam "o Nazareth" que nem se trata um primo um sobrinho 
e o amigo do nosso coração. Faz bem uns vinte annos que conhe­
ce uma celebridade sublime embora não frutifera. E desde muito 
o pomar das alegrias mais dinamicas da terra delle. Ao fungagá dos 
eus tangos muitos se tem aracoteado rido e gosado ne te paiz e 

por e a precisão de memoria amorosa que ó os arti tas verdarlei­
ros despertam, o nome delle vem e gravando nas lembranças da 
maneira menos egoista do amor: sem que reflicta a il11.agem dum 
corpo amigo ou amante. O Nazareth ... Quem era? Não se sabia 
não. E' inutil se saber. Era um desses amores que estão na religio­
sidade obscura de todos os "ivos capazes de querer bem, na ,parte 
de nó em que amamo o no so mythos, o actos sem agentes, os 
movimentos sem motore , os nomes sem corpo, os anjos e os artis­
ta . 

Porém o homem continuava brigando feio com a ubsistellcia. 
Os escrevedores de idylio falam que o Brasil é uma primavera 
em parada. Deve de ser si por acaso a primavera é tempo de 

murici. 
No emtanto si é certo que a obra de Ernesto Nazareth tem 

uma boniteza, uma dinamica fóra do commum e elle appareceu e 
i'e desenvolveu no momento opportuno não com.prehendo bem não 
como é que se tornou popularmente celebre. Si foi opportuno não 
tem nada de opportuni ta nelle e é sabido que nem me mo a g~l:ia­
lidade basta para um individuo e popularizar. Ora a primeira ob­
servação que impôe-se aquem e tu da a obra dansante delle é que 
de toda a mu icas feitas para as neces idade coreographicas do 
povo é a menos tendenciosamente popular que pode haver. 

A prova mais objectiva disso está no decidido caracter ins­
trumental de Ernesto Nazareth. 

Em geral as composições dansantes baseiam a sua vulgarisa­
ção no imitarem o côro orche tico popular. A dansas do povo são 
na ua maioria infinita dansas cantada . De Iprimeiro foi sempre 
assim e o in trumentistas virtuoses da Renascença. quando trallS­
plantaram as gigas as alemandas a arabanda do canto pro in­
trumento tiveram que fazer todo um trabalho de ad,!-ptação Clla­

dara. E ta adaptação consistiu em tirar das dansas cantada a es­
sencia cancioneira dellas e dar-lhe caracter instrumental. Substi­
tuiram o thema estrophico pelo motivo melodico, a phrase oral p:!la 
celulla rhytmica. Embora ainda com reservas, pelo estado actual dos 
meus conhecimentos antevejo que talqualmente a milonga e o tan­
go argentino successor della, o maxixe tambem teve origem imme­
dia ta instrumental. Porém tanto o maxixe como o tango argentino 
e como o fox-trot pra e popularizarem vi.raram logo liederescos. 
e tornaram c1ansas cantadas. Essa feição cancioneira a gente perce­

be mesmo nos mais admiraveis musicos coreogra,phicos como John 
Philipp ouza. Johan Strau pela norma phraseologica e não celh:­
lar da invenção. Se sente a melodia cantada, se sente o verso oral. 
Pois Ernesto Nazareth se afasta dessa feição geral dos composito­
res coreographico por ter uma au encia quasi systematica de voca­
lidade no tangos delle. E' o mojivo, é a cellnla ma.lodica ou só Ihy-
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a 3 a r e t b 
tmica que lhe servein de uase para as con trucções . O Espalhafatoso 
por exemplo é construido sobre uma celulla rhytmica só. ao pa"so 
CJue o Saga::: é inteirinho architectado sobre um moti \ ' 0 rhytmico-me­
lodico de quatro notas. 

e imagina pois que força de invenção rhytmica elle pos3ue. 
Está certo. Poderão falar que afeiçoa especialmente certa ' fórmula ' 
de medida que e repetem em obras differente ... Tambem está cer­
to porém i ' o não quer dizer pobreza não. E' duma variedade rhy­
tmica estupenda e enlre os parceiro delle não tem nenhum que seja 
tão couro-na!!ua para de-envolver um motivo rhytmico. E são prvya 
no mais dessa rique~a e poder o F01/-f01/ o Garoto o Pierrot o Te­
nebroso. 

Porém careço de voltar ainda ao caracter instrumental de Ernes­
to Nazareth pra uma observação. Se erviu do piano. Pois bem <'. 

obra delle é pianistica como o que. Pianistica mesmo quando se 
inspirando no instrumental das serestas, fUllcçõe, chôro e as.lUS­
tados reflecte o offic1eide, o violão, e especialmente a flauta que 
nem no trio do Atrevido e no Arrojado qua i inteiro. Então numa 
obra-prima sapeca, o APanhei-te Ca'//aquiuho, este e a flauta numa 
capoeiragem orchestica de espi.rito inegualayel, rivalizam de per­
sonalidade, ambo maxixeiro de fiança, turunas no remeleixo e 
cueras na de caida. 

Mas em geral Ernesto N azareth se conserva dentro do piani -
tico intrinseco. Observem o Batuque ou pra só citar obras-pnma­
o Turuna electrizante o Soberano o Bambino e o 1\ ênê. Duma feita 
me contou que executára muito Chqpin. Eu Já ptensamentea.ra 
á uma pergunta proposital que fiz p'ra elle, Eme to azarpt]l 
nisso pela influencia subtil do piani. tico de Chopin sobre a oura 
delle. Talvez esta affirmativa sarapante muito feiticista mas é a 
mais "erdadeira das affirmativas porém. Tão basta não a gente to­
car piano pra compor obras pianistica, i to é. que re\'elem u_, 
caracteres e possibilidades do instrumento e muita veze me mo 
tirem delle a natureza inicial da criação. Tem um poder de com­
positores dansantes que tocam piano e que nunca foranl pianisli~ 

coso Nazareth não. O cultivo enthusiasmado da obra chopi11jÍana 
lhe deu além de sa qualidade permanente e geral da adaptação 
ao instrumento empregado, o pianistico mais particular de certas 
pa sagens como a 3n parte do Carioca ou tal momento do Nênê. 
Ainda é chopiniana essa maneira demonstrada no Sara111beque, no 
Flora.ux, na 4.& parte do esparramado ma excellente. Ramirilllzo, 
de melodizar em accordes tão contra a essencia monodica da musica 
popular. 

A este ultimo respeito inda temos mais. Si é verdade que a 
harmonisação de Ernesto K azareth egue o modêlo geral das mo­
dulações cadenciaes esse simpli mo popular é disfarçado por um 
cromatismo saboroso UI11.a pererequice melodica difficil em que a 
todo momento surgem notas alteradas chofrando na urpresa ela 
gente cOm o inesperado de inhambú abrindo vôo. E então com que 
sciencia habilidosa elle equilJibra as sonoridades! As harmonisa­

ções, GS accorde, as oitayas. os saltos arrevezados, audacio issi­
mos até jámai não desequillibram a ambieT\cia sonora. Pos ',ue 
uma perfeição de fatura que mesmo quando a im'enção é meilio­
cre ou vulgar, torna interessantes e nobres tangos que nem o c.,~­
[ II ba e varios mais. 

Por todo e te caracter e exceIlencias, a riqueza rhytmica, 
a falta de vocalidacle, a celuUaridade. o piani tico muita feita de 
execução difficil a obra de Ernesto Nazareth e distancia da pro­
ducção geral congenere. E' mai artistica do que a gente imagi­
na pelo destino que teve e deveria de estar no repertorio dos no -
sos recitalistas. Posso lhes garantir que não estou fazendo nenhu­
ma affirmativa sentimental não. E' a convicção desassombrada de 
quem desde muito observa a obra delIe. i alguma vez a prolixidade 
encomprida certos tangos muitas das composiçõe deste mestre da 
dansa brasileira são criaçõe magi tJ:aes, em que a força concepcio­
nal, a boniteza da im'enção melodica a qualidade expre iva e tão di ­
gnificadas por uma perfeição de forma e um equilíbrio surpreen­
dentes. 

Tem na obra delIe uma elegancia uma difficuldade altiva e até 
me mo uma essencia psychologica em grande caracter nacional em­
bora expressiva. qllaJ,idade que deveri:un-nn. isnl:lr n:l rnd' n1P '!D." 

instinctlva e menos inconsciente das elites peqtlenas .. . O proprio Er­
nesto azareth mo t -a Iperceber es a distincção refinada pela repu­
gnfincia que tem ante a confusão com que os tango delle são chama­
dos de maxixe. A mim já me falou que os tangos não são tão baixos 
como os maxixes. A ei imaginando que is o era susceptihilidade de 
quem ignorava que proprio tango se originou nas farra do porto 
1110ntevidéano entre . marinhagem changueira e a brancaranas, as 
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mulatas e a - alJUlla -_ moças de profissão. Iorém hoje dou ra­
zão pra Erne to Nazareth. O que o brasileiro chamou um tempo 
de tango não tem relação nenhuma com o tango argentino. E' antes 
a habanera e a primitiva adaptação nacional dessa dansa cubana. 
Tambem aliás conhecida por tango do U mguay e na Argentina pelo 
que informa Vicente Roo, i em Co as de Negros. A contradição de 
que os tangos de Ernesto NazaTeth possuem a rhytmica do maxixe e 
este é que se dansa com elles não tem valor nenhum. As. pr01prias 
habanera são maxixavei de de que a gente lhes imprima andadu­
ra mais af ada. E ju tamente quando Emesto Nazareth e tiver 
executando o senhores porão reparo em ·que elle imprime aos tan­
gos andamento menos vivo que o do maxixe. Na verdade Ernesto 
Nazareth não é repre entativo do maxixe que nem Eduardo ou­
to, inhô. Donga e o proprio larcelo Tupinambá que é uma va­
riante provinciana da c..iansa originariamente carioca. Ernesto Na­
zareth poderá quando muito ser tomado pelo grande annunciadOI do 
maxixe, isto é, da dansa genuinamente brasilica, já livre do cara­
cter hispano-africano da habanera. Ainda com reservas já posso 
imaginar que o maxixe nasceu da fu ão da habanera e da polk.l. 
a qual infofl11a França Junior os cariocas dansavam "arrastando os 
pés dando ás cadeiras um certo movimento de fado." Nesta de -­
cripção é fadl se perceber a proximidade em que essa polka esta­
va da coreographia familiar e primitiva do maxixe tal como ainda 
foi encontrado por Julio Roca quando em 1907 veio no Brasil. Foi 
da fu ão da habanera pela rhytmica e da polka pela andadura, com 
adaptação da sincopa africo-Iusitana que originou-se o Maxixe. {Jra 
eu falei faz pouco na essencia psychica pouco nacional de Erm .. sto 
Naz;ueth. Torno a falar. Na obra deli e prodigiosamente fecunda 
a .gente já encontra manifestações inconfundivelmente nacionaes e 
em geral qua i tudo o que e tornaria mais tarde processos, fórnlU­
las e lugare -commun melodicos, rhytmico, pianisticos nacior..éLes 
sobretudo entre compositores de maxixes. Mas por vezes tambem 
essa obra e encontra paredes-meia com a habanera que nem 110 

pedal de dominante do Reboliço, e na 3.a parte do D,igo. Então o 
PairaI/do desde que executado mais molengo e torna uma habane­
ra legitima. E a melo dica européa não é rara na obra de Ernesto 
Nazareth. Si. por exemplo a gente executa a 1.a parte do Saga:::, fa­
zendo perfidamente de cada tempo do doi -por-{}uatro. um compas­
so ternario dá de encontro com a m.ai ailemã da valsas deste mun­
do. Pen em nã.o que isto é censura minha. E' evidente que fnão tenho 
tempo a perder para estar bancando o purista e o patriotico. AdlO 
mesmo um encanto humano em perceber elementos e tranhos nu­
ma ele s.a joia da invenção popular eja uma farça ,de Piolin co­
co .. Do Brasil ao Far-\\'est" seja no m<L",ixe recente Christo /I.:S­

rCII lia Bahia onde e intrOlllette a horas tantas um meneio melo · 
dico norte-americano. Minha opi.nião é que o destino do homem 
fecundo não é defender os thesouros da raça mas auomental-os 
porém. 

Dentre as caracter i ticas que percebo na obra de Ernesto Na­
zareth agora só me resta falar duma. A sua expres ividade psycho­
logica. 'I'ambem nisso elle e distingue do <renero popular em ge­
ral e particularmente se afasta da musica nacic.nal. Esta, não tem 
duvida que possue uma expressão ethnica admiravel, é malincolll\:a, , ,. . , , . 
e IrOl11Ca, e por vezes perereca e no maIs barreael.a de dengue en-
sua.!. Porém, como na maioria dQlS casos univer.aes não é expressi­
va ne se sentido ·de se acommodar a estado -de-alma transitorio . 
l'\ão é psychologico em relação ás palavras que a acompanham ou 
ao titulo que leva. A musica popular é a expressãp mais absoluta 
da musica 'Pura. até mais que um Mozart. um Scarlatti ou tra­
winsky. Não é musica "tranche de vie" nem descriptiva não, fei­
to Schumann, um Berlioz, Monteverdi ou Mus .. orgsky_ 

Pois Ernesto Nazareth muitas vezes se approxima desde gene­
ro da musica p ychologica e descripitiva e os titulos do tangos e1el­
le não raro querem significar alguma coisa. Elle égue.e sa tradi­
ção deliciosa pela qual de de os !undús polkas e modinhas do 1.0 

Imperio a no sa gente apre enta um thesouro verdadeiro de argu­
cia, perno ticidade, meiguice e humorismo em ütulos musicaes. Só 
nelles possuimos um monumento Iyrico da nacionalidade. Basta com­
pulsar um repertorio de tangos argentinos, de valsas e cantigas 
francesas e italianas, de fados de lieder, mesmo de rag-times e de­
poi um catálogo de maxixes pra ver como o 'entimento a piegui­
ce e a vivacidade de espirito collaboram na titulação indigena. E' 
um encanto! E isso desde aquelles seresteiros "do apá virado" que 
descantav.am a Quis. <!ehalde varrat'-te da memnrj~ QU a Yáyá você 
quer morrer, de Xisto Bahia; a Tão longe de f distante; a -Não se 
me dá que outros go em; Ao céo pedi uma e ·tn~ lla; O angú do Ba­
rão; A' terra um anjo baixou; A mulher é um iabo de saias; todos 
titulo admiravelmente empapuçados de melosidade e besteira que 
iriam repercutir nas valsas e schottishs do regi nem republicano. E 
então os sambas polka tangos e afinal maxixes que e chamaram e 
chamam: Quem comeu do Boi; Amor tem fogo; Que é della, as cha-

Ye.s
l
?; Cap~llga n~o forma! ; Sae cinza; Bota .abaixo; . \.ssim é que é; 

AI . 10aqu1l1a; PJsan.do em o~os; Seu I?erfun tem que vortá; 5eu 
Coutlllho, pega o bOi; (O bOi atravessa a preoccupação nacional o 
cyclo. do Boi Epita.cio, o Bumba. meu boi. o Boi Bumbá ... ) ai ,~ela 
o bOI vem no maXJxe. Este boi é bravo; e mai titulos adora.eis 

V
coe:nOJ' <?s Vo.adó; TS~racoteio; B~tuta. Sacudida; Tatú ubiu no pau;' 

e possJvel; Llngua Compnda; Fogo de Palha; Peruando; Fn­
cre.nc~: Vamo, Maruca, vamo; Tem roupa na corda; Eu só quelO é 
belIsca; Roxura; Abobra em pevide; Engasga gato; Foi atrá da ba­
naneira, etc. e tal. Porém esses nomes nada têm que ver não com as 
mUSIcas que titulam. São manifestações livres de espirita de cari­
nho. de e.n nalidade e por vezes de sa vontade de falar' bobagens 
~ethaphoncas, que, nem o Fubá, a Caneca ele Couro, costume tão 
lllcQL!fe savelmente nacional. 

. Ernesto N~zareth parti~ipa dessa tradição porém com elle já 
m~Itas vezes o titulo se rdaclOna com o ethos da musica. As im essa 
outra o?l:a-prin:a, o Está. Chumbado cuja rhytmica é um pileque tle 
expre lVldade Impagavel. No So.berano a dinamica do arpejo - oi­
tavados de imponencia soberba ergue soberanamente do teclado. 
No P(li"ando muito inferior, em que a melodica feito de tremeli­
que in~agina pairar e cuj.a introducção lembra o descriptivo incipien­
te e COitado duma Chamlllade. dum Godard e outrinho do me mo 
desvalor. Porém, já duas outras obras-primas combatem essa fra­
gilidade: o TCllebl'oso que é de deveras tenebroso e o TalisnlGn todo 
mysterio e e tranheza. 

Aliás raramente, que nem ne te:; dois tangos, Ernesto Naza­
reth abandona a alegria. Não possue aquelIa tri-stura permanente tão 
do n~sso povo que é da intimidade de Marcello Tupinambá. E' o 
espevItamento chacoalhado e jovial do carioca que Ernesto Nazareth 
representa. Em compens.ação a tristura de 1\1arcelo 'I'upinambá é uma 
tn tura gostosa de se escutar, é franca, é molenga, é caldo-de-canna 
é melado grosso, nem bem tristura, antes a lombeira do corpo amule~ 
gado pelo solzão do Brasi,1 enchendo o espirito de fatal i mo e de 
paciencia. Nazareth não sabe ter ess.a tristeza sonorosa e chiando 
que não faz mal. Descendo em linha recta dos vatapás pimentado 
e quando entri tece é duma violencia sorumbatica, é sombrIO é 
mesmo tragico. Se observe Ipor exemplo o M 3'osotis, o tango Tu­
pillambá e ess.as tres perfeições que são o Odeon, o Digo e o Ba/JIbi-
110. Só mesmo no famoso Brejeiro elle attingiu a tristura provincia­
na. E é curioso de se por reparo que ju tamente nesse tango a phrase 
inicial co,incide estranhamente com o lamento Teirú dos índios pa­
recis. só mais tarde revelado na "Rondonia" . 

Seria inda importante esclarecer a po ição de Erne to aza-
reth na organização da musicalidade nacional e na formação histo- ' 
rica do maxixe... Estudar por exemplo a evolução da incopa con­
h-a-tempo mathematico da musica européa. tal como a usada tal-Ltl) 
por Bach como pelo fado portugue e ainda no Brasil Colonia co­
mo prova a modinha. Foi- e J osino regi trada por Spix é 1\Ianin 
para il1copa nos a. entidade rhytmica absoluta e pode-se dizer lres­
mo in ubdivisivel. Essa evolução e tá reflectida na obra de Enles­
to azareth. Porém tudo i so nos levaria para mais duas horas de 
íalação. E confesso que apezar dos. documentos abundantes que 
estou recolhendo e estudando muito ponto hi.storico e mesmo te­
chnico inda ficaria incerto num terreno virgem em ' que o proprio 
nome de "maxixe" não sabe muito bem donde veio (I). Nada 
se tem feito sobre isso e é uma vergonha. 

}\. musicologia bra ileira inda cochila numa caduquice de cri­
ticas puramente literarias. Se exceptuando as datas historicas fa­
ceis e a anecdota de enfeite, o diazinho em que uma enhora cam­
pineira teve a honra de produzir o talento melodico de Carlos Go­
mes, as invejas de Marco Portugal ante a gloria nascente de Jo é 
Mauricio, a gente não sabe nada de verdadeiramente critico de scien­
tifico de basico e principalmente de orientador sobre a musica brasi­
leira. ão creio não que a gente deva excluir cio patrimonio nacional 
o germanismo de Leopoldo Miguez ou o indivi.dualismo de patriado 
de Glauco Velasques porém creio que depois ele tra,dicionalizado os 
caracteres nacionaes na musica erudita esses ente serão reduzidos á 
pasmaceira de placas tumulare e a es e e~antalhos da circulaçãp 
praceana a que a gente em geral chama de estatuas. A Hi toria-da 
lIusica que nem toda as outras hi torias está cheia de se tumu10s 
innteis. Si o Bra ii é um va to ho pital (coi a que dá e perança de 
e possuir em breve lffila porção de individuo ... s.arado ) a Histo­

ria da Thlusica é um cemiterio ya to. Porque de deveras não são nada 
mais que inuti.lidades tumulares os que tendo vivido uma existencia 
individual por demais náo ficaram agindo que nem um Bach, um Ra­
meau, um Palestrina, na pemlanencia da nacionalidade ou da unani­
llÚdade dos seres ter're tre . Ora vamos e yenhamos: a nossa mu­
sicologia não tem feito até agora nada mais que escrever o distico 
desses tumulos ou pla5.lnar o ge to etnpalamado de estatuas que a 
ninguem não edificam. Embora haja utilidade historica ou esthe-

(TerJ/li/la 110 fim do m/II/ero) 



!ERN!ESTO NAlAR!ETlHI 
Por IARIO DE ANDR~\DE 

( F I ::\1 ) 
, ~ '1. 

tica nas obras dos R drigues Barbosa ou Renato lmeida e de\'e­
rá reconhecer com franqueza que es a utilidade é Dllnlma porque 
é destituida, cle c:tracter pratico. Além da pequena ma valio a Cul!­

tribuição de Guilherme de 1\Iello e de viajante, ou .cientistas como 
Lery., Spix e Martius, Roquette Pinto, Koch-Griinberg, peiser, 
ninguem entre nós e applicou a recolller, e tuclar. de ' criminar t'~ ­
sas forças mysteriosas nacionaes que continuam agindo me mo de­
poi de mortas. Tudo e perde na tranzitoriedade afobada da raça 
cre cendo. N os a modas, lundús no as toada . no a' dan as, ca­
tiras, recortadas, cocos, faxineiras. bendenguês, ambas. cururús' ma­
xi.xes e os inventore delle -. emfim tudo que po ue força nosmativa 
para organizar a musicaJidade bra ileira já de caracter erudito e ar­
tistico, toda essa riCl.ueza gente e exemplar está sovertida ao abando-
1111 emC[uanto a nos a musicologia desen frenadamente faz di cur ·(1S. 

chora defuntos e cisca datas. Tem uma precisão imminente de trans­
formar es e e tado de coi as e principia1'mo matutando com nlai~ 
frequencia na il11portandia ethnica da mu ira popular ou da feição pu­
pular. O "sujeitos de importancia" como falava frei Luis de Souza, 
devem dar a importancia delIes para os homens populare mais im­
portantes que o taes. e deve de regi trar tudo o que canta o povo 
o bom e o ruim. mesmO porque desse ruim, ninguem sabe tudo (lue 
pode tirar um bom. E finalmente se deve de homenagear os Naza­
reths e o Tupinambás, o Eduardo Soutos e as Franciscas Gonzag::s 
que criam para o povo e por elie. um tempo de firmação etbni­
ca talo que atravessamos é que e sa trabalheira adianta' muito. Mais 
tarde será um caro custo de cobrir as cabeceira . rehaver as fontl·., e 
o tempo .perdido. Acabar C0111 os improvi o e lom'açõe amorosas! 
Lançar em no<; 'a Musicologia o facão duma consciencia clc\ ~r;.t::: 
critica que desolhe e es estudos adolescente 'de toda a pachocha­
das da literatice, da fantasia. e do patriotismo! 

E ta homenagem prestada a Erne to Nazareth pela Cultura "\r­
tistica de ão Paulo me parece que é ymptomatica de tempos mais 
uteis além de ser justíssima. E é tilll O'osto a gente constatar que não se 
carece "'-qui de !!arantia da policia como succedeu no ln tituto Na­
cional de Musica em 1922 quando num concêrto orO'anisado por Lu­
ciano Gallet ahi e executou o Brejeiro, o Nê/lê . o Bambino e o 1. iI­

rllna . Satisfeito mesmo estou eu e ape ar de atravessado de enfer­
tllidades mesquinha fiz crosto em alinhavar na fadiga estas 
pl1ra es para vir junto dos senhore trazer o meu appiau o 
a um artista que usando a politica ubtil do talento se fez 
e cutar por uma nação. 

(1 ) egundo uma ver ão propagada por Vi lla-Lok'E 
que a teria colhido dum octogenario o maxixe tomou e se 
nome dum sujeito appellidacIo "Maxixe" que num carnaval, 
na ociedade "Os E tudante de Heidelberg" dansott um 
lundú duma maneira nova. Foi imitaclo e toda gente come­
çou a dan ar "como o 1\laxixe". E afinal o nome teria pas­
sado para apropria dansa. Versão respeitavel, porém, c;.t re­
cendo sem duvida de maior controlação. 

O que me parece já certo é que o maxixe, como tal, 
appareceu depois de 1870. As pesquiza devem me mo se 
e tabelecer na decada 70 para 80. Já e tou em condições ue 
fixar essa decada como aquella em que mai provavelmente 

. . 
o maxIxe urg1U. 
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